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Resumo 

Este estudo analisa o posicionamento da Educação Física na matriz de referência do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM), considerando os documentos curriculares que respaldam 

a inclusão dos objetos de conhecimento da disciplina no exame. Para tanto, realizamos uma 

análise documental, tal como preconizada por Cellard, dos seguintes documentos: Parâmetros 

Curriculares Nacionais do Ensino Médio - Parte II (2000), Parâmetros Curriculares + (2002), 

Orientações Curriculares do Ensino Médio (2006) e a Matriz de Referência do ENEM (2009). 

A análise, ancorada na perspectiva discursiva foucaultiana e na noção de subalternidade 

epistêmica de Walter Mignolo, evidencia uma posição subalterna da disciplina na área de 

Linguagens, expressa na falta de consenso sobre sua função escolar, na dependência do conceito 

de “linguagem corporal” para justificar sua inclusão curricular e avaliativa, e no apagamento 

da Educação Física nos eixos cognitivos da Matriz do exame. O estudo defende a revisão da 

Matriz do ENEM como forma de fomentar o debate acadêmico sobre o lugar da Educação 

Física na formação integral dos estudantes e nas avaliações nacionais. 

Palavras-chave: Educação Física; Subalternidade epistêmica; Exame Nacional do Ensino 

Médio; Currículo; Avaliação da Educação Básica. 
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Physical Education in the Framework of the Exame Nacional do Ensino Médio: 

Knowledge at the Margins of Assessment in the Area of Languages 

 

Abstract 

This study analyzes the positioning of Physical Education within the reference framework of 

the Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), considering the curricular documents that 

underpin the inclusion of the subject’s knowledge domains in the examination. To this end, we 

conducted a documentary analysis, as proposed by Cellard, of the following documents: 

Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio - Parte II (2000), Parâmetros Curriculares 

+ (2002), Orientações Curriculares do Ensino Médio (2006), and the Matriz de Referência do 

ENEM (2009). The analysis, grounded in Foucauldian discourse analysis and Walter Mignolo’s 

notion of epistemic subalternity, reveals a subordinate position of the subject within the 

Languages area, expressed in the lack of consensus regarding its role in schooling, its reliance 

on the concept of “body language” to justify its curricular and assessment inclusion, and the 

erasure of Physical Education from the cognitive axes of the examination’s Reference 

Framework. The study argues for revising the ENEM reference framework to foster academic 

debate on the place of Physical Education in students' comprehensive education and national 

assessment processes. 

Keywords: Physical Education; Epistemic subalternity; Exame Nacional do Ensino Médio; 

Curriculum; Basic Education Assessment. 

 

Educación Física en la Matriz del Exame Nacional do Ensino Médio: Un saber al 

margen de la evaluación en el área de lenguajes 

 

Resumen 

Este estudio analiza el posicionamiento de la Educación Física en la matriz de referencia del 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), considerando los documentos curriculares que 

respaldan la inclusión de los objetos de conocimiento de la asignatura en el examen. Para ello, 

realizamos un análisis documental, tal como propone Cellard, de los siguientes documentos: 

Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio - Parte II (2000), Parâmetros Curriculares 

+ (2002), Orientações Curriculares do Ensino Médio (2006) y la Matriz de Referência do 

ENEM (2009). El análisis, sustentado en la perspectiva discursiva foucaultiana y en la noción 

de subalternidad epistémica de Walter Mignolo, evidencia una posición subalterna de la 

asignatura en el área de Lenguajes, expresada en la falta de consenso sobre su función escolar, 

en la dependencia del concepto de “lenguaje corporal” para justificar su inclusión curricular y 

evaluativa, y en el borramiento de la Educación Física en los ejes cognitivos de la Matriz de 

referencia del examen. El estudio defiende la revisión de la Matriz de Referência do ENEM 

como una forma de fomentar el debate académico sobre el lugar de la Educación Física en la 

formación integral de los estudiantes y en los procesos evaluativos nacionales. 

Palabras clave: Educación Física; Subalternidad epistémica; Exame Nacional do Ensino 

Médio; Currículo; Evaluación de la Educación Básica. 
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Introdução 

 

A promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96) 

representou um marco para a educação brasileira no período pós-ditadura militar. Com essa 

normativa, o Ensino Médio foi oficialmente integrado à Educação Básica, o que determinou 

que essa etapa é fundamental para o exercício da cidadania, o acesso às atividades produtivas, 

o prosseguimento nos níveis mais elevados de formação e o desenvolvimento pessoal (Brasil, 

1996). No mesmo contexto, a Educação Física foi elevada ao status de disciplina curricular, 

consolidando sua presença na estrutura educacional e ressignificando seu papel na formação 

dos estudantes. 

A partir da promulgação da Lei nº 9.394/96 (LDB 1996), foram elaborados documentos 

normativos que estabelecem diretrizes para a organização pedagógica e curricular dos sistemas 

de ensino no país. No que se refere ao Ensino Médio, destacam-se os Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) - (Brasil, 2000), os Parâmetros Curriculares 

Nacionais + (PCN+) - (Brasil, 2002) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio – 

(OCEM) - (Brasil, 2006). Esses documentos não apenas orientaram a organização curricular 

em âmbito nacional, como também favoreceram a inserção da Educação Física na área de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (LCT), em consonância com as transformações 

teórico-práticas impulsionadas pelo Movimento Renovador da Educação Física. 

O reconhecimento normativo curricular da disciplina, aliado ao trabalho de 

pesquisadores e professores da área, foi igualmente decisivo para sua inclusão em uma das 

principais avaliações em larga escala do Brasil: o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 

(Fensterseifer et al., 2013). Em 2009, quando o ENEM assumiu o papel de principal forma de 

ingresso no ensino superior, a Educação Física também foi incluída no exame por meio da 

formulação da Matriz de Referência do ENEM, criada pelo Comitê de Governança do governo 

federal, composto por representantes do Ministério da Educação, de reitores de instituições de 

ensino superior e do Conselho Nacional de Secretários de Educação (CONSED). De acordo 

com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira - INEP (Brasil, 2025),  

 

O termo Matriz de Referência ou Quadro Conceitual (em inglês Framework) é utilizado 

especificamente no contexto das avaliações em larga escala para definir o construto e 

os fundamentos teóricos de cada teste ou questionário que compõe a avaliação, indicar 

as habilidades ou traços latentes a serem medidos e orientar a elaboração de itens. Além 

disso, também orienta a construção de escalas de proficiência, que especificam os níveis 
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em que os estudantes se encontram e quais habilidades provavelmente são capazes de 

realizar no contexto da avaliação (Brasil, 2025, n.p.). 

 

No entanto, a partir de uma revisão de escopo sobre a temática (Silva et al., 2025), foi 

possível perceber que há contradições entre as intenções normativas presentes na Matriz de 

Referência, as questões do ENEM e a realidade prática vivenciada pelos professores de 

Educação Física nas escolas. Diante disso, julgamos necessário considerar os documentos 

curriculares PCNEM (Brasil, 2000), PCN+ (Brasil, 2002) e OCEM (Brasil, 2006) (vigentes à 

época da elaboração da Matriz de Referência do ENEM) para compreender o posicionamento 

da Educação Física na Matriz de Referência do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

A partir dos documentos acima referidos, empreendemos uma operação analítica 

discursiva inspirada na perspectiva foucaultiana, segundo a qual os discursos não apenas 

representam a realidade, mas também a constroem, configurando saberes e regulando práticas 

sociais (Foucault, 2008). Além disso, com base nas contribuições de Mignolo (2005, 2008, 

2017), adotamos o conceito de “subalternidade epistêmica”, articulado à perspectiva da 

colonialidade e de sua culminância no neoliberalismo capitalista, para analisar os processos de 

subordinação da Educação Física experimental, desde sua inserção no currículo escolar até sua 

participação no sistema de avaliação nacional. 

Com base nestes pressupostos, analisamos o posicionamento da Educação Física nesse 

conjunto específico de documentos, desde sua regulamentação como disciplina curricular até 

sua incorporação à lógica neoliberal, evidenciada pela inclusão na matriz de avaliação em larga 

escala do Ensino Médio. Os resultados apontam para a predominância do discurso de 

subalternidade da Educação Física tanto nos documentos curriculares quanto na Matriz de 

Referência do ENEM. Para dar conta desse movimento analítico, o texto se estrutura 

centralmente em dois eixos: "A Educação Física nos Documentos Curriculares: À procura da 

legitimidade" e "O Lugar da Educação Física na Matriz do ENEM: Hierarquização dos 

Saberes”. 

Metodologia 

Este estudo desenvolve uma análise documental articulada a uma abordagem discursiva 

inspirada na perspectiva foucaultiana, tendo como referência o conceito de subalternidade 

epistêmica (Mignolo, 2008). Sob as lentes foucaultianas, o discurso não é simplesmente um 
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conjunto de palavras ou frases, mas “um conjunto de regras anônimas, históricas, sempre 

determinadas no tempo e no espaço, que definiram, em uma dada época e para uma área social, 

econômica, geográfica ou linguística dada, as condições de exercício da função enunciativa” 

(Foucault, 2008, p. 135).  Nesse sentido, o discurso é entendido como uma teia que direciona, 

produz e sustenta determinado fenômeno, sempre analisado perante o seu contexto histórico 

(de produção), o que pressupõe “pensar como eles circulam, como lhes é atribuído este e não 

aquele valor de verdade” (Fischer, 2013, p.151). É a partir desta pretensão de verdade que os 

discursos mobilizam saberes e legitimam determinadas práticas sociais, configurando relações 

de poder que definem o que pode ser validado como objeto de ensino.  

Na perspectiva do currículo e das avaliações em larga escala, diversos estudos têm 

recorrido aos conceitos foucaultianos para analisar o campo educacional. Entre eles, 

destacamos as investigações que abordam as relações entre saber e poder (Esquinsani e 

Dametto, 2016; Oliveira, 2016), os dispositivos de poder disciplinar e a biopolítica (Tedeschi e 

Pavan, 2020) e a governamentalidade (Veiga-Neto; Traversini, 2009; Santos, 2020; Soler et al., 

2022). Esses estudos se valem dos conceitos foucaultianos para compreender como os 

mecanismos de poder se manifestam no campo educacional, especialmente por meio das 

práticas avaliativas e da estrutura curricular. 

Na área da Educação Física, destacamos alguns estudos que, a partir da perspectiva 

foucaultiana, analisam: a prática curricular (Gardenal, 2018), o governo dos corpos (Fraga, 

2006; Barbosa e Oliveira, 2016) e a formação acadêmica da área (Alves e Martins, 2023; 

Dahlke, 2024). No entanto, não identificamos estudos que tenham investigado a relação entre 

Educação Física e ENEM sob a ótica da análise discursiva, foco central deste artigo. 

Para fundamentar a análise, incluímos o repertório conceitual da subalternidade, 

abordado por Walter Mignolo (2005, 2008, 2017), que, no contexto da colonialidade, evoca o 

termo para designar a condição de grupos ou saberes marginalizados, desvalorizados ou 

silenciados em relação aos centros de poder e conhecimento dominantes (Mignolo 2008). No 

contexto da colonialidade, a subalternidade não se restringe a uma questão de classe ou de 

hierarquia social, mas se manifesta como negação tácita de saberes não alinhados ao modelo 

hegemônico eurocêntrico, o que resulta no apagamento de culturas e conhecimentos locais 

(Mignolo, 2008). Já no contexto da Educação Física, a noção de subalternidade epistêmica pode 

ser empregada como uma lente analítica que nos permite tornar visíveis as dinâmicas de 

exclusão, silenciamento e resistência que atravessam os saberes vinculados à disciplina. 
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Nesse sentido, lançamos mão da pesquisa documental (Cellard, 2012) a fim de 

compreender as relações entre os documentos curriculares que serviram de base para a 

elaboração da Matriz do ENEM (Brasil, 2009) e como esses documentos configuram a 

Educação Física no exame. Os documentos selecionados para a análise foram: PCNEM (Brasil, 

2000), PCN+ (Brasil, 2002), OCEM (Brasil, 2006) e a Matriz de Referência do ENEM (Brasil, 

2009). 

A escolha desses documentos se justifica por sua orientação ao Ensino Médio e pelo 

impacto exercido tanto na elaboração da Matriz de Referência do ENEM, uma vez que são 

anteriores à sua criação, quanto na forma como a Educação Física foi inserida no exame 

propriamente dito. A análise dos documentos é orientada pelas cinco dimensões propostas por 

André Cellard (2012), com foco nos contextos de produção, de autoria, de autenticidade, de 

natureza e de lógica interna do texto. A análise considera, inicialmente, o tempo e o espaço de 

elaboração dos documentos, as condições históricas, políticas e sociais em que foram 

produzidos, o público-alvo e a identidade dos autores. A autenticidade e a confiabilidade dos 

textos são garantidas por fontes oficiais do governo federal. A estrutura e as características dos 

documentos também são analisadas, considerando o contexto de sua produção. Por fim, a 

atenção é voltada para os conceitos-chave e a linguagem utilizada, possibilitando uma leitura 

crítica que permita perceber as aproximações e os distanciamentos tanto dentro de cada 

documento quanto entre eles. 

 

Educação Física nos Documentos Curriculares: à procura da legitimidade 

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM), de 1998, 

representam o primeiro documento normativo a organizar o currículo em três grandes áreas do 

conhecimento: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Ciências Humanas e suas 

Tecnologias; e Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. No que se refere à 

Educação Física, o documento determina seu caráter obrigatório como componente curricular 

e deixa implícita sua vinculação à área de LCT ao incluir o termo "linguagem corporal" na 

descrição dessa área.  
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Dois anos depois, com os PCNEM - parte II (Brasil, 2000)1, ocorre a oficialização da 

inserção da Educação Física na área de LCT. O documento determina, inicialmente, que “a 

Educação Física precisa buscar sua identidade como área de estudo fundamental para a 

compreensão e entendimento do ser humano, enquanto produtor de cultura” (Brasil, 2000, 

p.34), sendo o corpo o modo e o meio de integrar o indivíduo no mundo por meio da 

comunicação e da linguagem. No entanto, ao mesmo tempo em que o documento aborda a 

Educação Física sob a perspectiva da linguagem e da cultura, também enfatiza uma abordagem 

centrada na saúde, na promoção de atividades físicas e na qualidade de vida. O documento 

explicita: 

 

[...] uma Educação Física atenta aos problemas do presente não poderá deixar 

de eleger, como uma de suas orientações centrais, a educação para a saúde. Se 

pretende prestar serviços à educação social dos alunos e contribuir para uma 

vida produtiva, criativa e bem-sucedida, a Educação Física encontra, na 

orientação para a educação em saúde, um meio de concretização das suas 

pretensões (Brasil, 2000, p. 34). 

 

É possível afirmar que os PCNEM (Brasil, 2000) estavam alinhados à perspectiva 

pedagógica denominada saúde renovada (Darido, 2003), um movimento desenvolvido no 

âmbito do movimento renovador da Educação Física brasileira no início da década de 1990, 

que buscou redefinir a função da disciplina ao enfatizar a promoção de hábitos saudáveis, o 

desenvolvimento da aptidão física relacionada à saúde e a prevenção de doenças hipocinéticas 

(Narduchi; Struchine, 2023). Dentro desta perspectiva, os documentos previam discussões 

sobre os impactos das transformações sociais e do avanço tecnológico nos modos de vida 

estudantis, especialmente quanto à diminuição da atividade física cotidiana e aos seus efeitos 

sobre a saúde. 

Para evitar tal degradação físico-sanitária, a Educação Física escolar passou a ser 

concebida como responsável por capacitar os estudantes para o autogerenciamento da saúde, 

sobretudo por meio da prática regular de exercícios físicos e da adoção de uma alimentação 

balanceada. Nessa perspectiva, as aulas passaram a se estruturar em torno do que César e Duarte 

(2009) denominam “pedagogia do fitness”, isto é, uma orientação pedagógica voltada à 

 
1 Os Parâmetros Curriculares Nacionais - Parte II integra a delimitação da área Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias. 
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responsabilização individual pelo cuidado com o corpo e pela manutenção de estilos de vida 

fisicamente ativos. 

É interessante notar que os PCNEM (Brasil, 2000) é o único documento curricular 

produzido nesse período que retoma os princípios da saúde renovada sem fazer qualquer 

articulação com o objeto de estudo da área, a cultura corporal de movimento De acordo com 

Matthiesen et al., (2009, p.131), 

O texto dos PCNs, área de Educação Física, Ensino Médio, escrito por Mattos e Neira, 

publicado no ano de 1999, faz algumas menções a Educação Física enquanto 

linguagem, propondo a interatividade, o diálogo, a construção de significados na, pela 

e com a linguagem. No entanto, aponta que o verdadeiro papel da disciplina está 

relacionado à saúde, não expondo claramente as relações da disciplina com saúde e 

linguagem. 

 

Na sequência, em 2002, foram elaborados os PCN+ (Brasil, 2002) com orientações 

complementares para o Ensino Médio. O documento aprofunda a discussão sobre a Educação 

Física na área das Linguagens, passando a compreender o corpo e os movimentos como textos 

que podem ser lidos, interpretados e produzidos. 

 

[...] nas aulas de Educação Física, os alunos devem produzir e ler diferentes textos 

corporais — uma dança, um jogo ou um esporte —, percebendo-os, interpretando-os e 

também sendo capazes de atuar como protagonistas conscientes dessas manifestações 

culturais (Brasil, 2002, p.144). 

 

Os PCN+ (Brasil, 2002) explicam que a “linguagem corporal” é o fundamento da 

Educação Física e determinam que a disciplina deve tematizar a cultura corporal, “introduzir e 

integrar o aluno a essa esfera, formando o cidadão que vai produzir, reproduzir e também 

transformar essa cultura” (Brasil, 2002, p.139). Enquanto os PCNEM (2000) apresentam forte 

influência dos pressupostos da saúde renovada, os PCN+ (2002) aprofundam a inserção da 

Educação Física na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 

O documento PCN+ (Brasil, 2002) incorpora à Educação Física categorias e conceitos 

provenientes do campo linguístico-discursivo, buscando interpretar as manifestações da cultura 

corporal como formas de expressão, comunicação e produção de sentidos. Nesse sentido, as 

competências vinculadas à Educação Física passam a ser estruturadas nos mesmos eixos das 

demais disciplinas de LCT, divididas em três eixos já mencionados nos PCNEM (Brasil, 2000): 

“Representação e Comunicação”, “Investigação e Compreensão” e “Contextualização 
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Sociocultural”. O vocabulário adotado nesses eixos é um forte indicativo do deslocamento 

epistemológico da Educação Física em direção ao campo linguístico-discursivo, o que dificulta 

a identificação da especificidade da disciplina na Educação Básica (Brasil, 2002). 

O eixo Comunicação e Representação abrange conceitos como linguagem corporal, 

signos, gramática, interlocução, significação e dialogismo. Esses conceitos são explorados para 

compreender a função comunicativa da linguagem corporal e as representações a ela associadas. 

O eixo Investigação e Compreensão envolve os conceitos de análise e síntese, classificação, 

correlação, identidade e integração, informação e redundância e hipertexto. Segundo os PCN+ 

(Brasil, 2002), os conceitos desenvolvem competências que ajudam os estudantes a se 

posicionarem criticamente sobre diversos temas da cultura corporal. O último eixo, a 

Contextualização Sociocultural, traz os conceitos de cultura, globalização e localização, 

arbitrariedade, motivação e negociação de sentidos. Em síntese, destacam-se o corpo, permeado 

pela cultura, e a transmissão de práticas corporais em diversos contextos, evidenciando suas 

transformações e a possibilidade de modificação e adaptação ao longo do tempo.  

A partir dessas discussões conduzidas nos PCN+ (Brasil, 2002), verifica-se a 

incorporação de conceitos oriundos do campo linguístico-discursivo no vocabulário da 

Educação Física. O esforço de definir, no documento, a identidade e a “razão de ser” da 

disciplina na escola foi atrelado ao processo de sua integração à área das Linguagens, a fim de 

sustentar sua condição de componente curricular da Educação Básica.  Nesse sentido, 

Matthiesen et al. (2008) indicam a necessidade de aprofundarmos a compreensão da linguagem 

em relação à Educação Física, pois essa associação tem se mostrado pouco consistente. 

 O posicionamento da Educação Física nas Linguagens desencadeia novas tensões e 

debates internos na área, uma vez que os discursos historicamente construídos em torno da 

disciplina passaram a incorporar um vocabulário que, até então, não fazia parte do repertório 

conceitual da própria disciplina. Nesse contexto, os PCN+ (Brasil, 2002) materializam o 

processo de incorporação da Educação Física à LCT por meio da mobilização de noções como 

texto, signos, leitura, produção de sentidos e gramática cultural. Gomes e Souza (2020) 

enxergam nesse movimento a perda da especificidade da disciplina frente a referenciais 

exógenos, especialmente os vinculados aos estudos linguísticos e comunicacionais. 

Nesse contexto, os PCN+ (Brasil, 2002) aproximam a Educação Física de categorias 

oriundas do campo das linguagens, mobilizando noções como texto, signos, leitura, produção 

de sentidos e gramática cultural. No âmbito da produção acadêmica da área, esse movimento 
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acabou por posicionar a disciplina em condição de subalternidade em relação a referenciais 

externos, especialmente os vinculados ao campo linguístico-discursivo. 

Esse movimento gerou e ainda gera tensões internas na área, como se os conhecimentos 

da subárea biodinâmica (Anatomia, Fisiologia, Biomecânica etc.), bem como os saberes 

técnicos das práticas corporais, não pudessem mais compor as aulas de Educação Física. Tal 

disputa discursiva repercute tanto na formação acadêmica quanto no cotidiano escolar, 

impondo dificuldades para articular os conhecimentos técnicos e científicos às dimensões 

simbólicas e culturais que compõem a riqueza da disciplina. 

Em 2006, foram publicadas as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM), 

documento elaborado por uma equipe técnica do Departamento de Políticas de Ensino Médio 

do Ministério da Educação, com a participação de professores e estudantes que integraram os 

Seminários Nacionais sobre o Currículo do Ensino Médio. No caderno correspondente à área 

de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, a Educação Física aparece ao lado de 

componentes como Língua Portuguesa, Línguas Estrangeiras, Literatura e Arte. A inclusão da 

Educação Física na área de LCT não era novidade, pois os PCNEM (2000) e PCN+ (2002) já 

haviam incorporado à terminologia “linguagem corporal” em seus textos, trazendo indícios do 

“lugar” da área na seara curricular. No entanto, não ficam claras as justificativas para a reunião 

desses componentes curriculares em uma única área. Sobre essa questão, Soares Júnior e 

Romeiro (2020, p. 953) assinalam que:  

 

[...] não são indicadas as razões para a escolha destes componentes curriculares 

fazerem parte desta área nem a disposição dessas disciplinas no texto da área, o que 

denota a reprodução da hierarquização dos componentes curriculares. As disciplinas 

consideradas mais importantes, no contexto social e educacional, são as primeiras a 

serem apresentadas no documento, deixando para a Educação Física, por exemplo, a 

última posição no documento. 
 

Na parte específica de Educação Física, o documento não articula de forma consistente 

a especificidade do conhecimento a ser abordado na disciplina com os conceitos da área da 

Linguagem. O termo “linguagem corporal” que figurava nos PCNEM (2000) e PCN+ (2002) 

não é mencionado nas OCEM (2006), sendo substituído por uma breve associação entre 

linguagem e práticas corporais, conforme o trecho seguinte: “as práticas corporais dos sujeitos 

passam a ser mais uma linguagem, nem melhor nem pior do que as outras na leitura do real, 

apenas diferente e com métodos e técnicas particulares” (Brasil, 2006, p. 218). 

De modo geral, as OCEM (2006) passam a se orientar pela formação para a cidadania 

e pela criticidade, sem, contudo, buscar objetivos de aprendizagem mais específicos, como 
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havia sido esboçado nos documentos anteriores. As discussões mostram que os conhecimentos 

da Educação Física são compreendidos como manifestações da cultura corporal de movimento, 

historicamente produzidas, bem como suas relações sociais, evidenciando a importância de 

trabalhá-los a partir de temas estruturantes conectados ao contexto dos estudantes, visando à 

formação estética e política.  

 

Espera-se, portanto, que os saberes da Educação Física tratados no ensino médio 

possam preparar os jovens para uma participação política mais efetiva no que se refere 

à organização dos espaços e recursos públicos de prática de esporte, ginástica, dança, 

luta, jogo populares, entre outros (Brasil, 2006, p.224). 

 

 

De acordo com Neira (2024, p. 11), é possível visualizar “um certo caráter instrumental 

traduzido no papel que o componente desempenha na preparação dos jovens para organizar 

espaços e recursos, o que destoa do debate em torno dos sentidos e significados atribuídos às 

práticas corporais”. Deste modo, a Educação Física parece justificar sua presença no currículo 

não apenas por sua especificidade, mas também por sua vinculação a pressupostos 

considerados relevantes na estrutura educacional, como a formação política. Nesse ponto, é 

válido ressaltar que este debate não pretende negar o potencial da Educação Física na formação 

cidadã, mas sim mostrar como o documento OCEM (2006) deu visibilidade ao discurso 

político e submeteu a disciplina a esse propósito.  

A discussão até aqui mostra o processo de subalternização epistêmica operando em dois 

contextos: primeiro, o da Educação Física escolar em relação à própria área do conhecimento; 

segundo, no interior das Linguagens. No contexto das disputas internas em torno da identidade 

profissional/docente da Educação Física no campo acadêmico, observa-se o eterno embate 

entre os grupos que se alinham à subárea biodinâmica, cuja influência pode ser identificada 

especialmente na perspectiva teórica predominante nos PCNEM (2000), e aqueles associados 

às subáreas sociocultural e pedagógica, predominantes nos demais documentos desde os PCN 

(1998). 

Nesse sentido, a inserção da Educação Física na área de Linguagens é amplamente 

aceita por correntes socioculturais e pedagógicas, pois contribui para o combate à hegemonia 

da perspectiva biodinâmica. Contudo, essa aparente zona de conforto no que se refere às 

relações de forças internas acaba gerando uma subordinação de outra ordem, mais sutil, mas 

não menos destituinte, dos saberes predominantes na área das linguagens.  

A análise dessas justificativas teóricas revela uma busca constante da Educação Física 

por reconhecimento e legitimidade na escola e na área de LCT. As diferentes perspectivas 
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presentes nos documentos curriculares relacionados à Educação Física evidenciam a 

dificuldade desta área em articular seus saberes específicos à função social da escola, o que 

também contribui para a subvalorização epistêmica da Educação Física em relação aos demais 

componentes curriculares.  

A análise dos documentos PCNEM (2000), PCN+ (2002) e OCEM (2006) revela uma 

trajetória ambígua na relação entre a Educação Física e as Linguagens. Parafraseando Silvino 

Santin (1987), tem-se a impressão de que a Educação Física entrou pela porta dos fundos na 

área de Linguagens, ocupando uma posição subalterna, devido ao apagamento de sua 

especificidade, o que, posteriormente, impactou a forma como a disciplina é abordada no 

ENEM. 

 

O Lugar da Educação Física na Matriz do ENEM: hierarquização dos Saberes 

 

As construções teóricas dos documentos normativos PCNEM (2000), PCN+ (2002) e 

OCEM (2006) serviram, de certo modo, de base para a elaboração da Matriz de Referência do 

ENEM (2009). Inicialmente, em 1998, o exame era aplicado no último ano do Ensino Médio 

para aferir a qualidade da educação, avaliando apenas as disciplinas de português, matemática, 

física, química, biologia, história, geografia e redação, totalizando 63 questões. No entanto, em 

2009, o ENEM passou por uma reestruturação significativa, ampliando sua Matriz de 

Referência para abranger conhecimentos de todas as áreas da Educação Básica, elevando o 

número de questões para 180 e tornando-se uma das principais vias de acesso às instituições 

de ensino superior. Esta mudança demonstra o alinhamento da Matriz às políticas nacionais e 

aos documentos curriculares, com foco nos princípios da interdisciplinaridade e da 

contextualização dos conhecimentos.  

A inclusão da Educação Física no ENEM gerou discussões no campo acadêmico sobre 

os possíveis impactos na legitimidade da área. Para autores como Santos (2014), Franchi et al. 

(2016) e Kohl (2010), essa inserção esteve ligada a um possível avanço na área, possibilitando 

sua expansão para além das vivências práticas e incorporando o desenvolvimento de 

conhecimentos conceituais. Por outro lado, Fensterseifer et al. (2013), Zaghi (2014) e Pereira 

(2017) alertaram que a ênfase teórica pode descaracterizar a especificidade da Educação Física, 

afastando-a das práticas corporais e promovendo uma padronização curricular centrada nas 

exigências da prova. 
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Ao analisar a influência dos documentos curriculares discutidos no primeiro capítulo na 

elaboração da Matriz de Referência do ENEM, percebe-se um desalinhamento: embora os 

documentos abordem os saberes conceituais da Educação Física, a disciplina não é contemplada 

nos eixos cognitivos da Matriz. Considerando sua inserção em LCT, seria razoável supor que o 

Eixo Cognitivo I – “dominar linguagens” – estabelecesse alguma conexão com seus conteúdos. 

No entanto, sua descrição é bastante restritiva: “dominar a norma culta da Língua Portuguesa e 

fazer uso das linguagens matemática, artística e científica e das línguas espanhola e inglesa” 

(Brasil, 2009, p. 1). 

A ausência da Educação Física nesse eixo revela um discurso que a distancia dos 

aspectos cognitivos, afastando-a das demais disciplinas que compõem a área das Linguagens e 

reforçando sua posição à margem desse campo de saberes. Nessa perspectiva, a Educação Física 

está inscrita na abordagem procedimental, reduzida ao aspecto motor e desconsiderando a 

possibilidade de integrar conhecimentos cognitivos sobre as práticas corporais estudadas e 

praticadas na escola. 

Assim sendo, o documento Matriz de Referência (Brasil, 2009) ilustra o que Chartier 

(2002, p.22) evidenciou no contexto educacional francês sobre a existência de uma “hierarquia 

indiscutível entre as disciplinas”, marcada pelo privilégio concedido à cultura escrita na escola 

e pela desvalorização dos componentes curriculares que não se organizam prioritariamente a 

partir do registro escrito. De acordo com Chartier (2002, p.22), essa hierarquia indica “as 

relações de força entre os saberes”, não do ponto de vista do valor intrínseco, mas do seu valor 

na e para a instituição. O amparo legal da Educação Física e o atrelamento de seus saberes 

conceituais à área de linguagens nos documentos curriculares não foram suficientes para que a 

disciplina recebesse o mesmo tratamento que as demais disciplinas. 

De todo modo, apesar da aparente invisibilidade da Educação Física nos eixos 

cognitivos da Matriz de Referência do ENEM, que incluem dominar linguagens, compreender 

fenômenos, enfrentar situações-problema, construir argumentação e elaborar propostas, a área 

de LCT contempla uma competência diretamente relacionada a essa disciplina. Trata-se da 

Competência de Área 3, que estabelece a necessidade de “compreender e usar a linguagem 

corporal como relevante para a própria vida, integradora social e formadora da identidade” 

(Brasil, 2009, p. 2). Essa competência evidencia o reconhecimento da linguagem corporal não 

apenas como meio de expressão individual, mas também como instrumento de interação social 
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e de construção identitária, conferindo à Educação Física um papel essencial na formação 

integral dos estudantes. 

Essa competência possui três habilidades que sustentam a Educação Física no exame: 

H9 - Reconhecer as manifestações corporais de movimento como originárias de 

necessidades cotidianas de um grupo social; H10 - Reconhecer a necessidade de 

transformação de hábitos corporais em função das necessidades cinestésicas; H11 - 

Reconhecer a linguagem corporal como meio de interação social, considerando os 

limites de desempenho e as alternativas de adaptação para diferentes indivíduos. 

(Brasil, 2009, p.2). 
 

Os objetos de conhecimento da Educação Física no ENEM abrangem as práticas 

corporais (esporte, dança, lutas, jogos e brincadeiras), considerando a linguagem corporal 

como um dispositivo de integração social e de construção de identidade. Também incluem 

temas como a performance e as identidades juvenis, o lazer, os mitos sobre os corpos 

masculinos e femininos, a relação entre exercício físico e saúde e o corpo enquanto expressão 

artística, cultural e simbólica. 

A influência dos PCNEM (Brasil, 2000) e dos PCN+ (Brasil, 2002) na formulação da 

Matriz de Referência do ENEM pode ser percebida na estreita relação entre as habilidades 

destinadas à Educação Física nesses documentos. As três habilidades presentes na matriz 

apresentam aproximações com os eixos e as respectivas habilidades propostas nos PCNEM e, 

especialmente, desenvolvidas nos PCN+, indicando a afinidade entre estes documentos 

curriculares para o Ensino Médio e os conhecimentos mobilizados pelo exame.  

O eixo Comunicação e Representação dos PCNEM (2000) / PCN+ (2002) aborda 

habilidades focadas na comunicação e na interação, envolvendo a elaboração e adaptação de 

atividades corporais com base no diálogo, na postura ativa e consciente quanto à importância 

das atividades físicas e na participação colaborativa em grupos. Esta abordagem relaciona-se à 

habilidade H11 da Matriz do ENEM, que reconhece a linguagem corporal como meio de 

interação social, ressaltando a linguagem e a comunicação como centrais. 

O eixo Investigação e Compreensão possui habilidades direcionadas à compreensão do 

funcionamento do corpo, com o objetivo de otimizar a aptidão física relacionada à saúde, aplicar 

conceitos de esforço, intensidade e frequência nas práticas corporais e refletir criticamente 

sobre a cultura corporal com base científica, promovendo escolhas autônomas para a saúde. 

Este eixo relaciona-se à habilidade H10 da Matriz do ENEM, que reconhece a necessidade de 
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transformar hábitos corporais em função das necessidades cinestésicas, privilegiando o 

conhecimento sobre o corpo, as práticas corporais e a saúde. 

O eixo Contextualização Sociocultural visa compreender as diferentes manifestações da 

cultura corporal e suas variações de desempenho, linguagem e expressão. Este eixo se conecta 

à habilidade H9 da Matriz do ENEM, que reconhece as manifestações corporais de movimento 

como originárias das necessidades cotidianas de um grupo social, destacando a diversidade e o 

contexto sociocultural das práticas corporais. 

Assim como nos três eixos dos documentos curriculares (2000, 2002), as respectivas 

habilidades da Matriz (2009) representam uma tentativa de acomodar as diferentes perspectivas 

que disputam centralidade na Educação Física. Em linhas gerais, a habilidade H9 ressalta a 

dimensão social e cultural das práticas corporais, enquanto a H10 se alinha ao discurso da saúde 

e da qualidade de vida, e a H11 estabelece uma conexão com a linguagem como meio de 

comunicação e de produção de significados.  

A tentativa de alinhamento das habilidades da Matriz aos eixos dos PCNEM (Brasil, 

2000) mostra que as diferentes perspectivas que sustentavam a Educação Física nos documentos 

curriculares foram reproduzidas na Matriz do exame. Além disso, tem-se a impressão de que as 

habilidades dos PCNEM foram sintetizadas de forma simplificada no documento da Matriz, em 

que várias habilidades se reduziram a uma formulação genérica. 

Apesar de suas diferenças, as habilidades de Educação Física da Matriz possuem um 

ponto em comum: todas “compartilham, em seus textos, o verbo reconhecer” (Novaes, 2015, 

p. 60). De acordo com a Taxonomia de Bloom revisada, esse verbo está associado à habilidade 

de lembrar, ou seja, à capacidade de "recuperar conhecimento relevante da memória de longo 

prazo" (Krathwohl, 2002, p. 215), sendo considerada uma habilidade de baixa complexidade 

cognitiva (Bloom, 1956). 

No contexto da Matriz de LCT, a competência 3, vinculada à Educação Física, é a única 

que abrange exclusivamente habilidades de baixa complexidade cognitiva. Essa característica 

sugere um descompasso entre a competência e as habilidades, pois, enquanto a competência 

envolve um objetivo mais complexo, como "compreender", as habilidades listadas se limitam 

a processos cognitivos mais superficiais, como "reconhecer" e "lembrar". Esse descompasso 

compromete o alcance do objetivo da competência, uma vez que habilidades de baixa 

complexidade não são suficientes para desenvolver a compreensão profunda necessária, o que 
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limita a efetividade da competência na avaliação dos conhecimentos específicos da Educação 

Física. Além disso, essa limitação no nível de exigência da área na avaliação do ENEM reforça 

a ideia de que a Educação Física ocupa o nível mais baixo da hierarquia curricular (Peres, 2000, 

p. 132), o que demonstra que, ao contrário das outras disciplinas, seus conhecimentos podem 

ser aprendidos por meio de processos cognitivos pouco exigentes. 

Logo, se, por um lado, a inclusão da Educação Física na área de Linguagens poderia 

sugerir uma tentativa de legitimação ao aproximá-la de disciplinas tradicionalmente 

valorizadas, como a Língua Portuguesa, por outro, quando seus conhecimentos são postos à 

prova na Matriz do ENEM, a disciplina não apenas é negligenciada nos eixos cognitivos, mas 

também apresenta habilidades de baixa complexidade, o que reforça sua posição marginalizada. 

A partir disso, evidencia-se a necessidade de compreender a hierarquização das 

disciplinas escolares como um processo de controle, que se configura como um palco de disputa 

de poder entre grupos e sujeitos interessados em orientar as condutas sociais. Assim,  

 

[...] os conflitos gerados em torno da hierarquização dos saberes escolares estão lado a 

lado com os interesses de ordem política, pedagógica e sociocultural. Além disso, para 

se poder governá-los e para fazer crer que determinada disciplina escolar é considerada 

boa, adequada e eficaz, apoia-se no discurso da busca pela qualidade da educação, onde 

a escola prepara os alunos para enfrentar o mercado de trabalho (Góes; Mendes, 2009, 

p. 4). 

  

 Portanto, a inserção da Educação Física em uma avaliação de larga escala, como o 

ENEM, reflete parte de um jogo de disputas mais amplo, o “Movimento Global pela Reforma 

da Educação” (Novaes, Triani e Telles, 2024). De acordo com Ball (2014), esse movimento 

neoliberal é visto como um conjunto complexo de práticas organizadas em torno de um 

“mercado” que invade quase todos os aspectos da vida humana, transformando a educação em 

um campo de batalha de mensuração e de desempenho. O poder do neoliberalismo no contexto 

educacional reside na capacidade de incorporar-se às subjetividades, produzindo formas de “ser 

no mundo” alinhadas aos pressupostos do mercado, da competitividade e da eficiência. 

 Nesse contexto, a lógica do mercado impõe novas dinâmicas à educação, entre elas a 

formação do capital humano, conceito diretamente relacionado às tecnologias de reforma 

educacional apontadas por Ball (2005), especialmente o gerencialismo e a performatividade. O 

gerencialismo introduz uma lógica empresarial na educação, substituindo princípios ético-
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profissionais por um modelo competitivo, no qual escolas e professores são pressionados a 

melhorar seus resultados com base em métricas de desempenho. Isso se articula com a 

performatividade, que utiliza avaliações padronizadas, rankings e indicadores institucionais 

como instrumentos de controle e regulamentação, orientando as práticas pedagógicas para a 

obtenção de resultados quantificáveis. Dessa forma, a educação passa a ser estruturada não pela 

formação integral dos sujeitos, mas pela adequação dos indivíduos às exigências do mercado, 

reforçando a ideia de que o valor do conhecimento está subordinado à sua utilidade econômica. 

 A partir deste entendimento, naturaliza-se a lógica do desempenho, o que contribui para 

a hierarquização dos saberes escolares, estabelecendo uma distinção entre os saberes centrais, 

associados à produtividade e ao potencial econômico, e os saberes periféricos, que não têm 

conexão direta com as demandas produtivas e mercadológicas. Souza e Vago (1999), apud 

Loyola (2008, p. 61), ratificam a ideia de “hierarquia de saberes”, mostrando que as disciplinas 

de maior status geralmente estão vinculadas à cognição, ao trabalho intelectual tradicional da 

sala de aula e à língua escrita, em detrimento das disciplinas relacionadas ao “saber periférico” 

(Loyola, 2008, p.61), ou seja, à dimensão corporal. Logo, a Educação Física, por ter sua 

especificidade marcada por conhecimentos práticos, é frequentemente tratada com 

desimportância, atribuindo-lhe valor inferior ao dos demais componentes curriculares. 

 Sendo assim, partimos da ideia de que o conhecimento da escola não é neutro, mas se 

vincula a um jogo de força com vistas à regulação da sociedade. Significa dizer que a 

hierarquização dos saberes na educação é fruto de uma estrutura de poder que define, com base 

em critérios políticos, econômicos e sociais, quais conhecimentos devem ser potencializados e 

quais marginalizados. 

Apesar de ser uma das disciplinas mais apreciadas pelos estudantes, por proporcionar 

momentos de fruição e maior liberdade de movimento no aparato arquitetônico escolar, a 

Educação Física tem seus saberes conceituais relegados a um papel secundário, uma vez que 

não são considerados essenciais para a formação do capital humano. Essa subalternidade, 

provocada pelos pressupostos neoliberais, intensifica as disputas internas na Educação Física e 

reforça a perspectiva biodinâmica como concepção dominante na área. Isso se manifesta por 

meio de práticas pedagógicas associadas ao discurso da vida ativa (Fraga, 2006), à valorização 

de corpos produtivos e à vinculação aos saberes das ciências naturais, considerados a única 

maneira de compreender o corpo, o movimento humano e a função da Educação Física na 
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escola. 

 

Considerações Finais 

Os documentos curriculares e a Matriz de Referência do ENEM mostram a tentativa de 

acomodar a Educação Física na área de LCT, sob o guarda-chuva conceitual de “linguagem 

corporal”. Este conceito ganha tração na área de linguagens por apresentar características 

transdisciplinares, o que, por si só, poderia aumentar o potencial de integração de saberes que, 

dada sua distinção epistemológica, parecem muito mais justapostos do que alinhados. No 

campo educacional, os documentos curriculares da Educação Física demarcam, inicialmente, a 

“cultura corporal” e, mais recentemente, as “práticas corporais sistematizadas” como 

objetos de estudo da área. Contudo, é curioso notar que “corporal”, elemento conector da 

Educação Física na área de linguagens, é muito mais um qualificativo que identifica um tipo 

específico de linguagem do que um conceito endógeno da própria Educação Física. Em suma, 

considerando o que tem sido tratado como saber específico da Educação Física na Educação 

Básica, o qualificativo “corporal” da linguagem pode ser entendido como uma forma de 

subordinação do repertório conceitual da Educação Física à área das linguagens. 

Essa relação de subordinação da Educação Física à área de linguagens tem sido pouco 

problematizada. Em uma revisão sistemática sobre o tema, Neuenfeldt et al. (2024) 

identificaram que a maioria dos estudos, entre os 14 listados, busca, de algum modo, sustentar 

a inclusão da Educação Física no rol de disciplinas da área das linguagens. Um dos poucos que 

destoam desta perspectiva é o estudo de Gomes e Souza (2020). Para estes autores, a alocação 

da Educação Física na área de Linguagens e suas Tecnologias, especialmente após a Reforma 

do Ensino Médio, “resulta na perda de sua verdadeira identidade e de seu verdadeiro objeto de 

estudo, a Cultura Corporal” (Gomes e Souza, 2020, p. 398). 

Provavelmente, a maioria dos estudos encontrados na revisão de Neuenfeldt et al. 

(2024) não problematizou a relação de subordinação da Educação Física à área de Linguagens 

em função das disputas fratricidas em suas fronteiras disciplinares. Nessa perspectiva, a 

inserção da Educação Física na área das Linguagens e suas Tecnologias pode funcionar como 

um dispositivo de proteção temporário no combate entre as subáreas biodinâmica e 

sociocultural/pedagógica, na qual, historicamente, a primeira tem prevalecido. O conceito de 

“linguagem corporal”, por escapar à lógica biomédica, torna-se um refúgio no qual o repertório 
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conceitual das subáreas socioculturais e pedagógicas pode transitar com certa segurança e 

desenvoltura. Contudo, por mais amistosa que seja a relação a partir deste guarda-chuva 

conceitual, ele também favorece a subordinação dos saberes específicos da Educação Física ao 

campo já consolidado das LCT. 

A Matriz de Referência parece refletir as tensões e as diversas ênfases encontradas nos 

PCNEM (2000), PCN+ (2002) e OCEM (2006), sem, necessariamente, superar as 

inconsistências teóricas e as dificuldades de legitimação da Educação Física como um saber 

específico nas Linguagens. Assim, sob a ótica da subalternidade epistêmica, a inclusão da 

Educação Física na Matriz do ENEM, embora represente uma formalização de seu espaço 

dentro de LCT, parece ocorrer em uma lógica de hierarquização dos saberes, sugerindo que 

esse componente curricular é considerado um saber menor em comparação aos demais. Essa 

interpretação está sustentada no fato de que a disciplina está ausente nos eixos cognitivos 

estruturantes da Matriz, na formulação de habilidades genéricas e na predominância de verbos 

de baixa complexidade cognitiva.  

Por fim, a análise da relação entre os documentos curriculares da Educação Física e a 

Matriz de Referência do ENEM revela a prevalência da subalternidade epistêmica da disciplina 

no sistema educacional brasileiro. No caso da Educação Física, essa subalternidade pode ser 

observada tanto nos documentos curriculares quanto na Matriz de Referência pela falta de 

consenso sobre os discursos que sustentam a Educação Física e sua função na escola, pela 

dependência do conceito de "linguagem corporal" como um elo para a inserção formal da 

disciplina no âmbito curricular e avaliativo, pela ausência explícita da Educação Física nos 

eixos cognitivos da Matriz, e pela possível diluição de sua especificidade a partir de habilidades 

genéricas e de nível cognitivo menos complexo. 
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 Durante a preparação deste texto, os autores utilizaram o ChatGPT (OpenAI; modelos 

GPT-4o e GPT-4o mini), entre fevereiro e março de 2025, e o Grammarly Pro como ferramentas 
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